
 
 

XII Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (XII ENPEC) 
 

CARTA DA CIDADE DE NATAL, Rio Grande do Norte 
 
Nós, pesquisadoras e pesquisadores da Associação Brasileira de Pesquisa em 
Educação em Ciências (ABRAPEC), reunidos na plenária de encerramento do XII 
Encontro Nacional de Pesquisa em  Educação em Ciências (XII ENPEC), realizado entre 
os dias 25 a 28 de junho de 2019 na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), na cidade de Natal, manifestamos a urgência de ratificar que a Educação e a 
Ciência são construções sociais e, portanto, politicamente engajadas e comprometidas 
com a democracia e a justiça social. A valorização da diversidade do povo brasileiro nos 
enriquece e, por isso, não pode deixar de ser, cada vez mais, levada em consideração, 
sobretudo, em face do desafio de superação das imensas desigualdades e assimetrias 
de poder que perpassam a sociedade brasileira - estruturalmente racista, machista, 
homofóbica, plutocrática e excludente. 
Manifestamos ainda nossa oposição aos retrocessos e desmontes das políticas públicas 
em Educação e em Ciência, destacando a urgência de reforçar a produção científica 
engajada e comprometida com toda a sociedade e, em especial, com as classes 
populares, grupos historicamente subalternizados e oprimidos, nos quais se incluem 
milhões de estudantes e docentes, bem como toda a comunidade escolar. Uma Ciência 
atenta e afinada com os condenados da terra e os esfarrapados do mundo, como diria 
Paulo Freire, e que para reafirmar o seu legado, reitera a centralidade com o 
compromisso transformador da Educação. 
Reafirmamos o valor estratégico da educação pública, nas escolas e nas universidades, 
como o espaço de exercício do projeto de futuro emancipatório para nosso país. Desse 
modo, manifestamos ainda a urgência da manutenção das linhas diretivas da ABRAPEC 
e as do XII ENPEC com a DIFERENÇA, a JUSTIÇA SOCIAL e a DEMOCRACIA. 
Reiteramos que a diferença é a força que nos une e nos encharca de sentidos, 
permitindo-nos olhar para inéditos viáveis, recuperando a utopia e o direito de sonhar 
como um direito humano. O sonho de uma sociedade plural, diversa, social e 
ambientalmente justa. Estamos certos de que a Ciência é um empreendimento histórico 
e social que se une a muitas lutas em prol de um mundo, onde caibam muitos outros 
mundos possíveis. 
 

 
NATAL, RIO GRANDE DO NORTE, NORDESTE BRASILEIRO, HEMISFÉRIO SUL, 
PERIFERIA DO MUNDO, 28 DE JUNHO DE 2019. 


